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Prólogo

			 

			Dimitri Kyriakis olhava fixamente para mansão do seu pai, dizendo para si que não estava impressionado. 

			Não, não queria estar. 

			A villa, ou o que se podia ver dela ao fundo do caminho ladeado de árvores, era imensa: um monumento brilhante ao dinheiro e ao poder. Contudo não conseguiria passar o enorme portão de ferro forjado sem saber o código de segurança que desactivava o alarme. No entanto, se tentasse saltar o muro, a equipa de segurança de Andreas Papadiamantis cairia sobre ele.

			Tinha de encontrar uma forma. 

			Tinha de o fazer pela sua mãe. 

			Porque lhe devia isso.

			Ele já tinha catorze anos. Era um homem… Ou quase. 

			Fora em busca do que era seu, de modo que nada nem ninguém poderia impedir que fizesse o que tinha a fazer.

			Erguendo os seus ombros magros, começou a contornar a propriedade. O ardente sol grego caía como chumbo sobre a sua cabeça e atravessava a sua camisa. Se a sua mãe soubesse o que estava a fazer teria um ataque, pensava ele.

			Tentou sorrir, ao imaginar a doce e frágil Eleni Kyriakis a perder a calma, porém fez-se-lhe um nó na garganta e o sorriso congelou nos seus lábios.

			Contara-lhe na noite anterior. 

			Quando, depois de ter ido à escola, voltara do seu emprego, na cozinha de um dos hotéis mais importantes de Atenas, cujo proprietário era, agora sabia, o seu pai. Da escola para o hotel e de lá para o claustrofóbico quarto que tinham alugado numa ruela do centro da cidade. Lá encontrara a sua mãe, a engomar uma pilha de roupa. Para além de passar a ferro a roupa dos outros, Eleni tinha de fazer limpezas para pagar a renda. Por isso estava permanentemente esgotada.

			A sua mãe afastara da cara uma madeixa do cabelo grisalho e sorrira-lhe como de costume, sem dar qualquer indício do que estava prestes a dizer-lhe.

			– Senta-te um bocadinho comigo, filho. Tenho uma coisa para te contar – suspirara. – Perguntaste-me muitas vezes quem é o teu pai e eu sempre te disse que te contaria quando fosses mais velho, quando fosses suficientemente maduro para encarares as coisas com calma. Porém as circunstâncias mudaram.

			Tinha os olhos marejados e ele soubera imediatamente que alguma coisa grave estava a acontecer.

			Ainda se recordava do nó que sentira no estômago, quando a sua mãe lhe contara que fizera uns exames no hospital. Tinha um problema de coração e este podia parar a qualquer momento. A sua mãe sorrira. Um sorriso que Dimitri recordaria para o resto da sua vida.

			– Mas o que é que eles sabem? Eu sou forte. Vou mostrar-lhes que estão enganados – dissera, apertando a sua mão. – Vais ver. Mas, para o caso de terem razão, devo dizer-te quem é o teu pai. Era tão bonito, tão interessante, e eu gostava tanto dele.

			Fora nessa altura, enquanto tomava conhecimento da identidade do seu pai, que Dimitri vira a sua querida mãe com outros olhos. Fora quando vira pela primeira vez as rugas de cansaço que cobriam a sua testa, os seus olhos profundos e a coloração azulada dos seus lábios. E então soube o que tinha de fazer.

			Com a determinação da juventude, começou a escalar o muro, à procura de sítio onde se agarrar. Quando conseguiu, saltou para o outro lado.

			Depois de uma longa fila de árvores, via-se um jardim imaculado e, de algum lugar, chegava-lhe o cheiro a jasmim. 

			Então, ouviu vozes. 

			A de um homem, seca e dura, e as súplicas de uma mulher.

			Dimitri atravessou o grupo de árvores… E viu-os. O homem que vestia um fato creme era o seu pai. A sua fotografia aparecia com tanta frequência nos jornais que era facilmente reconhecível. A mulher, loira, jovem e magra, usava um vestido de gaze e um chapéu. Com as jóias que ela usava naquele dia a sua mãe nunca mais teria de trabalhar na vida.

			Aquela devia ser a segunda esposa de Andreas Papadiamantis.

			Sem hesitar, Dimitri deu um passo em frente para que pudessem vê-lo. Aquele homem, casado e com um filho pequeno, seduzira uma empregada e, quando lhe dissera que estava grávida, despedira-a.

			Grávida dele!

			E por isso teria de pagar!

			Andreas Papadiamantis viu-o e Dimitri ficou com a boca seca. Porém ergueu os ombros, quando o homem que era o seu pai se dirigiu a ele.

			– Quem és e o que fazes aqui? – gritou o déspota, seguro no seu reino; o milionário proprietário de uma linha de cruzeiros e hotéis de luxo. 

			Dimitri viu que ele levava uma mão ao bolso do casaco. 

			Teria uma pistola? 

			Pensaria em disparar contra ele e dizer fora em autodefesa? 

			Ou estaria prestes a usar algum artefacto electrónico para que os seguranças o tirassem dali ao pontapé?

			Recusando-se a mostrar receio, Dimitri falou, zangado consigo mesmo quando lhe saiu um grito, como era costume acontecer-lhe:

			– Sou Dimitri Kyriakis, o filho de Eleni. O seu filho.

			Silêncio. O seu pai baixou a mão.

			No caminho, um homem alto e impressionante apareceu e a mulher deu um passo em frente, contudo Andreas fez-lhes um gesto com a mão para que se afastassem.

			– Isso é fácil de dizer, mas não tão fácil de provar. O que queres de mim?

			Dimitri ficou vermelho de raiva. Ele não tolerava insultos de ninguém, porém, pela sua mãe, controlaria o seu orgulho, já que ela trabalhara sem descanso para o criar, ficando, por vezes, sem comer para que ele se alimentasse. E nunca se queixara.

			Dimitri era quase tão alto como o homem e fez um esforço sobre-humano para que a sua voz soasse como a de um adulto:

			– O senhor é Andreas Papadiamantis. Toda a gente sabe que é rico e poderoso… com todos esses hotéis e cruzeiros. Tem tudo e a minha mãe não tem nada. Há quinze anos, Eleni Kyriakis trabalhava para si como sua empregada. Disse-lhe que o seu casamento estava a acabar… e seduziu-a. Era uma rapariga muito bonita e estava apaixonada por si – o coração de Dimitri deu um salto, ao ver um brilho de reconhecimento nos olhos de Andreas. Recordava-se, recordava-se do que se passara. – Mas, ela quando lhe disse que estava grávida, despediu-a e mandou-a embora daqui. Partiu-lhe o coração.

			A sua mãe não lhe dissera aquilo, todavia Dimitri intuíra a sua profunda tristeza, quando lhe contara o que acontecera quinze anos antes.

			– Ela não sabe que estou aqui – continuou, a olhar para o seu pai nos olhos. – A minha mãe jamais se atreveria a pedir fosse o que fosse, mas eu sim. Ela está muito doente, o coração dela está esgotado. Precisa de descansar e de comer bem. Eu faço o que posso… Aos fins-de-semana e depois da escola, trabalho na cozinha de um dos seus hotéis, em Atenas. Isso ajuda um pouco, mas não é suficiente – Dimitri respirou fundo. – A única coisa que lhe peço é que lhe dê uma pequena pensão para que não tenha de trabalhar, só até eu conseguir sustentá-la. A minha mãe precisa de descansar, de viver sem a angústia de saber se conseguirá ou não pagar o aluguer ou se acabaremos na rua… – a sua voz quebrou-se nesse momento.

			Sendo um dos homens mais ricos de Atenas, para Andreas Papadiamantis uma pequena pensão não teria qualquer importância. Provavelmente gastaria mais dinheiro numa noite em que saísse para jantar com a sua segunda esposa.

			– Eu não quero nada para mim – continuou Dimitri – nem nunca lhe pedirei mais do que isto. Uma pequena pensão para a minha mãe significa a diferença entre a vida e a morte. Fale com os médicos, se não acreditar em mim!

			O homem que era o seu pai sorriu. Um sorriso cínico e brincalhão.

			– Eu não me deixo chantagear por ninguém… Pessoas mais inteligentes do que tu descobriram-no demasiado tarde. Conta essa história a alguém e eu esmago-vos. A ti e à tua mãe. 

			– Não é uma história…

			– Mesmo que seja verdade, Eleni Kyriakis sabia o que estava a fazer quando foi para a cama comigo. Há uma coisa que deves perceber de uma vez por todas, rapaz: este mundo é cruel e só ganha o mais forte.

			Andreas fez um gesto com a mão e o segurança aproximou-se para puxar Dimitri pelo braço. O rapaz olhava para o tirano com uma expressão de completa impotência.

			– Spiro, tira este rapaz da minha propriedade – sem sequer olhar, Andreas Papadiamantis virou-se para a sua mulher e Dimitri foi expulso e atirado ao chão sem contemplações.

			No entanto levantou-se imediatamente, ouvindo o bater do portão de ferro, e sacudiu o pó das calças.

			A sua mãe fora insultada. 

			Ele fora insultado. 

			Odiava o homem que era o seu pai e vingar-se-ia dele. 

			Respirando profundamente e com a cabeça levantada, Dimitri iniciou o longo caminho de regresso à cidade.

			Fá-lo-ia pagar pelos insultos. Encontraria uma forma de o fazer.

			Nessa noite, foi informado de que já não havia trabalho para ele na cozinha do hotel, outro gesto de desprezo e de crueldade por parte do seu pai.

			E a promessa de se vingar ficou gravada no seu coração para sempre, quando a sua mãe morreu dez meses depois de um ataque cardíaco.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Dimitri Kyriakis deixou o envelope em cima da secretária e tentou não mostrar desdém enquanto se despedia do investigador privado.

			Roçando o envelope com os dedos, olhava pelas janelas enormes que iam do tecto ao chão sem ver nada.

			Vivera trinta e seis anos e era um homem decidido, firme. Durante os últimos vinte e dois anos, vingara-se de forma fria e calculista de Andreas Papadiamantis, o seu pai, por se ter recusado a ajudar a sua mãe quando ela precisara tanto de ajuda económica como de respirar. Uma ajuda que ele, o seu filho de catorze anos, não lhe pudera oferecer.

			Vinte e dois anos em que trabalhara sem descanso, a aprender, a planear, dando pequenos passos e depois passos de gigante para esse objectivo: a queda do arrogante e poderoso Andreas Papadiamantis.

			A linha de cruzeiros de luxo Kyriakis já conseguira fazer diminuir a linha de cruzeiros do seu pai, ao ponto de haver rumores que diziam que ia declarar a falência.

			E agora os directores da sua empresa estavam a trabalhar para comprar os dois últimos hotéis que lhe restavam: um em Paris e outro em Londres. O resto fora perdendo qualidade, em comparação com o que a cadeia de hotéis Kyriakis oferecia, e saíra da lista dos melhores do mundo. Finalmente, Andreas tivera de os vender.

			Todavia as coisas tinham mudado de repente: o seu pai desaparecera seis meses antes. Nada das habituais notícias na imprensa e não o vira no seu escritório de Atenas. No entanto a ideia de que o velho leão estava a esconder-se na sua caverna para lamber as feridas era perturbadora para Dimitri. Queria que o seu inimigo estivesse no ringue, para lutar.

			Quatro meses depois do repentino desaparecimento do seu pai, a frustração e a curiosidade tinham feito com que Dimitri tivesse mandado vigiar a fabulosa mansão da qual o seu pai o expulsara sem apelo nem agravo. 

			Queria saber o que estava a passar-se. 

			Para Dimitri, espiar o seu pai era algo muito desagradável. Sempre fora desumano na concretização do seu objectivo, porém seguiria em frente; as suas intenções eram claras para qualquer pessoa. Era assim que Dimitri agia.

			Tentou concentrar-se na fabulosa vista panorâmica da janela: o mar azul, rodeado de pinheiros altos, a areia branca da praia… Relaxante, hipnótica. Ou devia sê-lo. Sempre fora. Até àquele dia.

			Tinha o hábito de ir até ao seu retiro na ilha duas vezes por ano para relaxar e esquecer tudo. Lá não havia fax, nem fotocopiadora, nem computador. Todavia, agora, a sua mente dava voltas e voltas…

			Teria feito o suficiente? 

			Teria chegado o momento de acabar com a sua vingança particular? 

			De esquecer o seu pai e os seus planos de o afundar na miséria? 

			Seria o momento de esquecer aquele homem que tanto mal lhe fizera? 

			Chegara a hora de começar a viver a sua vida, sem a sombra de Andreas Papadiamantis a pesar sobre ele? 

			De virar as costas às suas esporádicas e sempre discretas aventuras, de se casar e ter filhos para dar um propósito à sua vida?

			Dimitri franziu o sobrolho, quando recordou o que tinha na mão. Erguendo os ombros sob a camisa de algodão branco feita à medida, tirou as fotografias do envelope.

			O seu pai. 

			Num terraço, à frente de uma imensa piscina. Com o seu eterno fato creme, óculos de sol e um desapropriado chapéu de palha velho na cabeça. A fotografia, tirada com teleobjectiva, fazia-o parecer mais pequeno, mais insignificante. Embora o mesmo não se passasse com a mulher que estava ao lado dele.

			Andreas Papadiamantis estava a tocar no ombro nu de uma loira espectacular, com um biquíni ainda mais espectacular. Ela sorria, a sua longa cabeleira loira caía pelas suas costas, os seus voluptuosos seios, prestes a sair dos dois triângulos de tecido azul. Era uma tentação com pernas.

			E que pernas! Longas, muito proporcionadas, suaves, bronzeadas.

			Abruptamente, Dimitri afastou as fotografias. Não precisava de ver mais nenhuma. Já vira o que o velho leão estava à procura: uma nova esposa que despertasse a sua libido bafienta.

			O seu pai sempre gostara de loiras.

			Dimitri apertou os lábios, ao recordar outro momento, outra loira: a segunda mulher do seu pai, com uns brincos de diamantes e o seu vestido de marca, a um universo de distância dos vestidos baratos que a sua mãe se vira obrigada a usar. O seu pai a expulsá-lo da propriedade, recusando-se a ajudá-los, negando-lhes a modesta quantia que teria feito a diferença entre a vida e a morte para a sua mãe.

			Assim, concluiu, enquanto tão amargas lembranças continuassem a existir, a vingança não acabaria.

			Andreas Papadiamantis não fora perdoado.

			 

			 

			– Qualquer pessoa consegue habituar-se a viver assim, maninha!

			Bonnie Wade sorriu para a sua irmã. Em biquíni, Lisa estava deitada numa rede à frente da piscina, com o seu cabelo loiro curto ainda molhado.

			«As minhas duas loirinhas», costumava dizer o seu pai.

			– Toma… – Bonnie pegou numa embalagem de creme protector solar e atirou-o à sua irmã. – Não queres apanhar uma queimadura, pois não?

			Com vinte e sete anos, mais dois do que Bonnie, Lisa sempre fora a sua melhor amiga. Física e temperamentalmente, não podiam ser mais diferentes. Lisa era dura como a pedra e muito magra, enquanto Bonnie era mais doce… mas ninguém podia dizer que era magra. Porém complementavam-se e entendiam-se bem.

			A sua mãe, a esposa de um ocupado médico de família, costumava dizer às suas amigas que era uma mulher feliz porque as suas filhas se davam tão bem: 

			– Assim que Bonnie aprendeu a andar, as minhas duas filhas tornaram-se inseparáveis. Nunca discutem.

			Era verdade. Contudo, embora estivesse contente por ter recebido o telefonema de Lisa para que fosse buscá-la ao aeroporto, Bonnie continuava a não entender porque é que Lisa estava ali.

			– Conto-te depois – dissera a sua irmã, enquanto iam a caminho da villa. – Mas, para que não estejas angustiada, o papá e a mamã estão bem. Não te preocupes com isso.

			Agora, três horas mais tarde, continuava sem saber o que fazia Lisa na Grécia. Como preparadora física de ricos e famosos, a sua irmã costumava tirar férias durante o Natal, porém, aparentemente, naquele ano, decidira passar umas semanas em Creta durante o Verão e, de passagem, fora visitá-la.

			– Tens a certeza de que o velho não se importa que eu esteja aqui? – perguntou Lisa, espalhando creme nas pernas.

			– De certeza que não – Bonnie sorriu. – Quando lhe disse que tinha de ir buscar-te ao aeroporto, insistiu para que levasse Nico e recusou-se a permitir que fosses para um hotel – indicou, alisando a camisa branca do seu uniforme. – Vá, conta-me: a que se deve a tua visita inesperada?

			Lisa apoiou-se num cotovelo.

			– Bom… Porque não te sentas? Tenho quase a certeza de como vais encarar isto, porém prefiro que estejas sentada.

			Bonnie olhou para a sua irmã, surpreendida.

			– Mas estou a trabalhar – disse, olhando para o relógio. – E a sessão de terapia de Andreas começa daqui a dez minutos.

			– Muito bem. Mas primeiro… quanto tempo vais ficar cá?

			– Até ao fim do mês. Porquê?

			Como enfermeira a trabalhar para uma agência respeitada, Bonnie especializara-se em cuidados paliativos e, embora trabalhasse em Inglaterra, às vezes tinha de ir para outro país. 

			E talvez tivesse de ficar mais algum tempo para cuidar de Andreas Papadiamantis, um doente com cancro que tinha inúmeros problemas. No entanto, agora, não tinha tempo para contar tudo isso à sua irmã.

			– Pois… – começou a dizer Lisa. – Troy foi falar com o papá e com a mamã no outro dia. Diz que quer voltar para ti.

			Bonnie sentiu-se empalidecer. Fúria, incredulidade… não sabia o que sentia naquele momento, mas teve de se sentar numa das cadeiras. 

			Na véspera do seu casamento, Troy mandara o seu melhor amigo dizer-lhe que não podia casar-se com ela. Pedira-lhe que se encarregasse de devolver os presentes de casamento e acrescentara que podia ficar com o anel de noivado.

			Bonnie sentira pena de Brett, o portador da má notícia, que se mostrara terrivelmente envergonhado. Só depois se apercebera de que devia ter sentido pena de si própria, já que ficara com o coração partido. Porém, na verdade, não ficara com o coração partido e o facto de Troy sugerir que ficasse com o anel fora um insulto que continuava a magoar-lhe a alma.

			Na manhã seguinte, no dia em que devia ter-se casado, Bonnie levara o anel e o vestido de noiva a uma loja de penhores. Os seus pais, que não sabiam se deviam consolá-la ou matar Troy, tinham cancelado o copo-d’água e devolvido os presentes e ela seguira em frente com a sua vida como se nada tivesse acontecido.

			Na verdade, Troy fizera-lhe um favor, porque não estava apaixonada por ele. Não podia estar, pois não sentira nada quando ele decidira cancelar o casamento. Ferira o seu orgulho, o seu ego, porém, sendo uma pessoa optimista por natureza, depressa o desgosto lhe passara.

			– Aparentemente – continuou a sua irmã, – Troy contou-lhes uma história qualquer. Disse-lhes que não sabia o que lhe tinha acontecido, que, nessa altura, andava esgotado. Que tinha trabalhado muito durante as semanas anteriores ao casamento e que estava stressado. Também lhes disse que nunca se perdoaria por te ter feito mal, que te ama mais que qualquer coisa no mundo e que só deseja voltar para ti. 

			– Não posso acreditar nisso.

			– Mas, como não sabe onde estás, não pode entrar em contacto contigo, blá, blá, blá… Já sabes como é a mamã, uma romântica empedernida. Ficou toda sentimental e disse-lhe onde estavas, por isso, penso que Troy em breve aparecerá… assim que puder deixar o seu «mega impressionante» emprego em Londres. Foi por isso que vim. Para te avisar. Creio que não és das que ficam com o coração derretido quando um homem se ajoelha e suplica por perdão com lágrimas de crocodilo, mas algumas mulheres podem…

			– Eu não! – Bonnie levantou-se de um salto. 

			Se Troy Frobisher quisesse voltar para ela e ela estivesse louca por ele, talvez ficasse tão cega que aceitasse, porém não era o caso.

			– Obrigada pelo aviso, Lisa. Falamos depois do almoço. Não te preocupes, eu não vou deixar enganar-me por ele… nem por homem nenhum. Além disso, tenho uma coisa para te contar que fará com que a visita de um ex-noivo pareça uma tolice.

			 

			 

			Andreas Papadiamantis conseguia ser uma companhia fantástica quando queria e, se o seu objectivo era fazer com que a sua irmã se sentisse em casa, estava a consegui-lo.

			Durante a refeição, na mesa de mármore posta em frente à piscina, as suas feições, ainda atraentes, suavizaram-se ao olhar para as duas irmãs.

			– Por falar em responsabilidade para com os clientes, devo dizer-te que a minha enfermeira, a tua irmã, também é uma mulher formidável. 

			– Eu sei – Lisa riu-se.

			– Quando me diagnosticaram cancro e me puseram em tratamento, insisti para que a notícia não saísse do hospital. Já não sou o milionário de outros tempos, porém ainda tenho muitas posses e, se a concorrência soubesse que estou doente, as minhas acções poderiam perder valor. Bonnie entendeu imediatamente a situação e, digo-te uma coisa: conseguiu que os homens da minha equipa de segurança pareçam amadores. É como uma leoa a defender as suas crias – Andreas sorriu. – Vivi com a imprensa a imiscuir-se na minha vida desde que me lembro, porém a perseguição ultrapassou todos os limites desde que o meu filho decidiu arruinar-me. Contudo, Bonnie expulsou-os daqui para fora, literalmente. Encontrou um fotógrafo em cima de uma árvore perto do portão e atirou-o ao chão com uma vara!

			Bonnie corou. 

			Depois de o ter feito, sentira-se mal e pedira a Spiro, um dos homens da segurança, que fosse ver se o repórter não estava ferido. Felizmente, não havia qualquer vestígio do fotógrafo nem da sua máquina fotográfica.

			– Não é uma coisa de que me orgulhe – disse.

			– Bonnie salvou-me a vida – continuou Andreas. – Bom, os médicos fizeram a sua parte, não nego, mas eu já tinha renunciado a tudo. Porém Bonnie apareceu e ensinou-me a rir. A rir a sério pela primeira vez na minha vida, a não levar tudo tão a peito – os olhos do homem nublaram-se. – A olhar para a minha vida, a reconhecer os meus erros e prometer que tentaria torná-la melhor. Sei que a agência a mandará cuidar de outro paciente, quando os médicos disserem que o cancro regrediu…

			– E esse momento chegou – interrompeu-o ela, um pouco triste.

			– Não quero perdê-la – continuou Andreas. – Sei que é egoísta da minha parte, mas ela foi um milagre para mim. Inclusive, cheguei a pedi-la em casamento…

			– O quê? – replicou Lisa.

			– Não te preocupes. Mostrando uma enorme sensatez, Bonnie rejeitou o meu pedido… Para desgosto meu, claro – o idoso sorriu, apertando a mão de Bonnie. – Bom, agora devo deixar-vos para me retirar para uma sesta, que é o que me recomenda a minha implacável enfermeira.

			Bonnie e Lisa ficaram caladas até a porta da sala se fechar atrás dele.

			– É verdade que te pediu em casamento? – perguntou Lisa.
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